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 Município de Leiria 

Câmara Municipal 

III Alteração Modificativa ao Orçamento Municipal - 2021

Os Senhores Vereadores Fernando Costa, Álvaro Madureira e Ana Silveira apresentaram a declaração 

de voto, cujo teor a seguir se transcreve:  

«DECLARAÇÃO DE VOTO 

Esta revisão visa incluir, no essencial, o saldo de gerência do ano de 2020, superior a 44 milhões de euros, e 

alguns acertos de receita. 

É mais uma vez um saldo muito elevado, na ordem dos 40% do orçamento de 2020, revelador que muitas 

obras foram atrasadas ou adiadas e, acima de tudo, que os Leirienses estão a pagar impostos, taxas e tarifas 

elevadíssimas, sem justificação. Vamos no quarto ano com saldos superiores a 30 milhões de euros. 

Deste saldo, resultante de obras que se não fizeram, mais de 13 milhões vão ser afetados á despesa corrente, 

o que é grave, pois deveriam continuar destinados ás obras adiadas e de que Leiria muito precisa. A despesa corrente 

consome com festas, subsídios, pareceres, estudos o dinheiro que estava destinado a obras.  

Este plano revisto é muito mau e pouco ambicioso: os graves problemas de Leiria não são contemplados.  

Os parques de estacionamento, há anos prometidos, continuam excluídos, uma verba de 199 mil euros é 

irrisório, apenas está previsto o parque da Bidoeira com 50 mil euros. 

Os parques industriais nas freguesias foram esquecidos, mais uma vez, havendo apenas verba para o parque 

de Monte Redondo, mas que não será investida, face ao adiamento e atraso, com dez anos de promessas. 

A despoluição do Rio Lis dentro da cidade fica adiada, nada se faz de importante nesse sentido: o Rio Lis é 

cada vez mais o rio do lodo e do lixo e esgotos domésticos, industriais e pecuárias, péssimo cartão para a candidatura 

a cidade europeia da cultura. 

Nem uma proposta do tão falado e oneroso estudo estratégico do Prof. Carlos André, que não passa de um 

documento para servir de propaganda eleitoral: onde estão as zonas verdes e o grande parque de lazer que ele 

propõe, para não citar outras propostas.  

A nossa proposta para que toda a Vila Portela seja zona verde, de lazer e espaço cultural continua rejeitada. 

A construção de uma rotunda, junto do edifício dos Paços do Concelho, essencial para o ponto mais crítico do 

trânsito de Leiria, é urgente, mas continua adiada. 

Os projetos do Multiusos-Centro de Atividades e o Saneamento da Av. Heróis de Angola, obras que Raul 

Castro julgava importantes, estão prejudicados e Leiria precisa muito destes investimentos. 

Nada fica referido sobre o futuro da Casa onde Eça de Queiróz viveu. 

O Centro Histórico continua sem um programa de valorização e todos os anos assistimos á sua degradação 

com a construção “mamarrachos”. 

O parque de estacionamento nos terrenos do município, na Av. Papa Francisco, gratuito, já podia estar 

construído, mas deve estar para ser guardado para a Mercadona fazer ali mais um centro comercial, que destruirá o 

resto do comércio local. 

A proposta do Prof. Carlos André para um parque industrial de Leiria e Marinha Grande, que temos defendido 

na Maceira, podia e devia estar aqui contemplado. 

A Praia de Pedrógão, com apenas 78 mil euros, vai continuar abandonada e dar uma péssima imagem de 

atraso em relação à Praia da Vieira e outras. 

Este plano e orçamento é, infelizmente, pior que os de Raúl Castro. Quanto gostávamos de ver audácia e 

capacidade para dar a Leiria aquilo que Raúl Castro não foi capaz de dar. Mas pior é anular os principais projetos de 

que Leiria tanto precisa. 

Por todas estas razões, votamos contra.  

Os Vereadores eleitos pelo PSD apresentam a presente declaração de voto contra designadamente, para os efeitos 

do nº2 do artigo 35º do CPA. 
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Leiria, 02 de fevereiro de 2021 

Os Vereadores 

Fernando Costa | Álvaro Madureira | Ana Silveira». 


